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O coração é responsável por manter a circulação sanguínea e, ao longo da vida dos animais, 

pode apresentar alterações morfológicas que comprometem sua função. Entre as afecções car-

díacas mais relevantes se destaca a doença degenerativa das valvas atrioventriculares (DD-

VA), também denominada degeneração mixomatosa valvar.  Essa enfermidade é frequente-

mente descrita em cães de pequeno porte, representando a cardiopatia adquirida mais comum 

nessa espécie. Em outras espécies, como equinos, bovinos e suínos, há relatos da ocorrência 

da doença, embora em menor frequência. Nos suínos, a incidência tende a aumentar com o 

avanço da idade, mas a manifestação em animais jovens permanece pouco explorada. Diante 

disso, este estudo teve como objetivo relatar alterações compatíveis com degeneração mixo-

matosa da valva mitral em leitões de 7 a 10 semanas de vida, com base em achados macros-

cópicos observados em necropsias. O estudo utilizou dados provenientes do projeto de exten-

são Serviço de Diagnóstico Anatomopatológico Veterinário. Foram realizadas 19 necropsias 

em leitões provenientes de uma granja comercial, que vieram a óbito naturalmente entre a 

sétima e a décima semana de vida. Durante os exames necroscópicos, foram avaliadas ma-

croscopicamente as valvas cardíacas e suas estruturas de sustentação. Os critérios observados 
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incluíram: aspecto da superfície, espessamento, opacificação, presença de nódulos, integrida-

de e espessura das cordas tendíneas, bem como redundância ou encurtamento dos folhetos 

valvares. Dos 19 leitões avaliados, 12 (63,15%) apresentaram alterações cardíacas compatí-

veis com degeneração mixomatosa, predominantemente na valva mitral. Os achados macros-

cópicos incluíram espessamento e opacificação dos folhetos, presença de nódulos e irregulari-

dades na superfície, diminuição da espessura das cordas tendíneas, além de redundância e en-

curtamento valvar. Os resultados demonstram que a DDVA pode ocorrer de forma significati-

va já em leitões jovens, contrapondo a concepção de que a enfermidade estaria restrita a ani-

mais idosos. A presença dessas lesões em idade precoce sugere múltiplas hipóteses etiológi-

cas, incluindo predisposição genética, distúrbios metabólicos, bem como fatores infecciosos 

ou nutricionais capazes de fragilizar o tecido conjuntivo das valvas. Em cães, a patogenia da 

DDVA já está bem estabelecida, sendo amplamente reconhecida como a cardiopatia adquirida 

mais comum. Em suínos, no entanto, a documentação ainda é escassa, e os impactos clínicos e 

zootécnicos permanecem pouco descritos. Os achados relatados indicam que a enfermidade 

pode representar não apenas um desafio clínico, mas também produtivo, considerando os po-

tenciais prejuízos no desempenho e na viabilidade do rebanho. Além disso, este estudo reforça 

a importância da necropsia como ferramenta diagnóstica essencial para a detecção de altera-

ções cardíacas subjacentes, muitas vezes não identificáveis clinicamente em animais de pro-

dução. Este estudo evidencia a ocorrência de lesões compatíveis com degeneração mixomato-

sa da valva mitral em leitões jovens, com alta frequência nos animais avaliados. Os achados 

sugerem que a doença pode se manifestar precocemente em suínos, levantando hipóteses so-
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bre sua etiologia multifatorial e reforçando a necessidade de novas pesquisas. Investigações 

adicionais são fundamentais para determinar a prevalência da DDVA em suínos, elucidar os 

mecanismos envolvidos em sua patogenia e avaliar seus impactos na saúde e no desempenho 

produtivo dos rebanhos.
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